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INTRODUÇÃO

Segundo o sistema de classificação da vegetação bra-
sileira definido por Veloso et al., (1991), a Floresta
Ombrófila Densa é subdividida em fitofisionomias dis-
tribúıdas em diferentes faixas de altitude dependendo
da latitude, onde as elevadas temperaturas e a alta pre-
cipitação bem distribúıdas ao longo do ano, sem uma
marcada estação seca, são os fatores que caracterizam
climaticamente esta formação.
Levantamentos fitossociológicos realizados na área de
estudo indicarão a ocorrência de um número consi-
derável de espécies arbóreas da famı́lia das Legumino-
sas, mas que, entretanto, estas não apresentam grande
ı́ndice de valor de importância nas diferentes fisiono-
mias (JOLY et al., 008). Além disso, nem todas as
leguminosas são capazes de estabelecer uma simbiose
eficaz, ou não a fazem em condições naturais (Souza
- Moreira et al., 992). Pouco é conhecido quanto à
fixação e uso do nitrogênio pelas espécies de legumino-
sas de Mata Atlântica, especialmente sobre solos ácidos
e distróficos, caracteŕısticos da Mata Atlântica do su-
deste do Brasil.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi verificar se existem dife-
renças na fixação de nitrogênio por nódulos radiculares
de leguminosas em duas diferentes altitudes da Floresta

Ombrófila Densa.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O estudo foi realizado em duas parcelas de um hectare
cada, localizadas em diferentes altitudes no Parque Es-
tadual da Serra do Mar. Uma parcela faz parte da
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (FODTB)
localizada no Núcleo Picinguaba que está a 50m de al-
titude e a outra faz parte da Floresta Ombrófila Densa
Montana (FODM) localizada no Núcleo Santa Virǵınia
e que está a 1000m de altitude.
Planejamento da amostragem
As coletas foram realizadas nas quatro estações
climáticas do ano. Foram amostrados 50 pontos não
aleatórios distribúıdos uniformemente e outros 30 pon-
tos aleatórios. Para cada ponto amostrado foi feito
uma retirada de 30cm³ de solo. Todas as ráızes pre-
sentes neste solo eram verificadas quanto à presença de
nódulos radiculares.
Os nódulos encontrados eram submetidos à Atividade
de Redução de Acetileno (ARA) (Hardy et al., 1968) e
os valores foram expressos em µmol de etileno formado
por hora.
Para estimar a fixação de nitrogênio pelos nódulos de
leguminosas para toda a parcela, os dados de ARA,
devidamente georreferenciados, foram submetidos a in-
terpolação espacial do tipo deterministico, atráves da
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Função de Base Radial do tipo ’completely regularized
spline’, devido aos menores erros de predição identifi-
cados pelo parâmetro RMS (Root - Mean - Square), da
ordem de 0,04 (variável de acordo com o conjunto de
dados interpolados).

RESULTADOS

RESULTADOS
Os valores estimados da atividade da enzima nitroge-
nase dos nódulos por ARA para a FODTB foram de
4920, 53698, 25544 e 23248 µmol etil.hec - 1.h - 1 para
o verão, outono, inverno e primavera respectiva-
mente. Para a FODM, 1006, 6394, 3827, 775 µmol
etil.hec - 1.h - 1 para o verão, outono, inverno e prima-
vera respectivamente.
DISCUSSÃO
A maior fixação de nitrogênio na FODTB em com-
paração com a FODM pode estar relacionada com a di-
ferença na quantidade deste nutriente no solo. Martins
(2010) demonstrou que há uma maior riqueza de nutri-
entes nos solos desta FODM quando comparados com
as florestas de menor altitude. E grandes concentrações
de N mineral geralmente reduzem e até mesmo inibem
a formação do nódulo radicular (Tsai et al., 1998).
Além disso, um fato bem conhecido para vegetações
montanhosas é que o aumento da altitude gera um
decréscimo à flora arbórea de Leguminosae (Oliveira
- Filho & Fontes, 2000 e Gentry, 1995).
O estado nutricional do solo é um importante fator que
influencia a fixação biológica de nitrogênio (Sylvester -
Bradley et al., 1980; Roggy et al., 1999). Este estado
pode variar entre as estações climáticas podendo gerar
as variações verificadas nos valores de ARA para cada
área.

CONCLUSÃO

CONCLUSÃO
A FODTB apresenta maiores valores de ARA durante
todo o ano quando comparado com a FODM. E para
ambas florestas, o verão é o peŕıodo que apresenta os
menores valores de atividades de fixação.
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